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COM este título: «O Beijo de Judas», apareceu numa das últimas semanas em determinada cidade um dos melhores filmes da cinematografia espanhola que tem por argumento a Paixão de Cristo. Pude vê-lo; e se é quase impossível que todas as cenas me agradassem completa­mente, é Verdade que jamais esquecerei a cena final e sobretudo jamais .esquecerei a viveza e a realidade das pala­vras que a acompanhavam: <mataram-Te, Cristo, sem repa­rarem que Tu eras Deus! Morreste Senhor, mas a Tua morte será a nossa vida !>Esta apologia da Cruz proferia-a um soldado do exér­cito romano de nome Licínio, que por ter pedido clemência para Jesus, mais não lograra da covardia de Pôncio Pilatos do que ser açoitado e finalmente preso às muralhas, gote­jando sangue. Ao longe, dominadas por um céu carregado de nuvens e postas em contra luz estavam três cruzes, uma das quais, a mais alta, sus­tinha um corpo morto. Era o de Cristo.Já  tínhamos visto as pedras cederem, o véu do Templo esfarrapar-se, os judeus fugirem, os mortos voltarem à vida... E ’ que Elo era Deus; um divino morto que estava! Consu­mara-se enfim o maior cri­me da História e o maior escândalo ! .  . . Ninguém podia falar naquele mo­mento perante a tremenda injustiça dum Deus que ma­taram. Ninguém excepto ele, o centuriâo, preso à muralh*a, com a mesma fé e certeza que o levaram an­tes a obter daquele Sacra­tíssimo Morto a cura de um filho. E então prosseguia em seu tom profético su­blimado: «morreste, Se­nhor 1 Morreste, mas a Tua morte «ar4~a nossa gloriai Morreste, mas Tu ressus­citarás para nos dares a Vida !>E assim, entre a tra­gédia consumada, a sole­dade do Calvário a perder de vista e as estrofes herói- cas de Lícinio, num agudís­simo final do oboé dolente, o pano corre.. .  FIM1 E eis a meu ver uma das maiores inconveniên­cias do filme; a de pôr Fim à história de um Ho­mem cuja morte era prelúdio de Ressurreição, símbolo de Vida abundante. Eu escreveria começo em lugar de fim; e em Vez de fazer baixar o pano, eu principiaria com o epílogo assombroso do Domingo de Páscoa, o argumento da Res­surreição— início maravilhoso dum dia cheio de sol, de perfumes, de flores, de hossanas — gloriosa manhã do Eterno Dia 1
A’s primeiras horas do Domingo seguinte, eu apresen­taria o panorama mais encantador que pudesse. Com o aparecimento da primeira luz, ressurgiria também a natu­reza toda que se anunciara com a Primavera: água, flores, passaritos, tudo que fosse belo, tudo, tudo enfim a que dera Vida a alma cósmica que ressurgia; e no lusco fusco da madrugada, iriam as duas mulheres caminhando sós, pen­sativas, em direcçào ao Sepulcro. Madalena e Maria acre­ditavam na Ressurreição de Cristo. E acreditavam porque Ele o dissera. Ele ressuscitaria. Porque se não ressusci­tasse, também a sua e a nossa fé seriam vãs, como diria depois o Apóstolo. E eis que o cristão seria o homem mais
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Depois de morto desceram-No da Cruz E levaram-No ao Sepulcro inviolado !Ali deixaram guarda; e bem guardado.. .Ao vir da noite. . .  ao expirar da luz. . .Mas se Ele estava morto e vigiado E apareceu no caminho de Emaús,Se em nome Dele se vestiram nus Quiçá dos próprios Véus de sepultado ;Se a pedra do Sepulcro se afastara E Madalena O  vira e Lhe falara Na terceira manhã da que expirou;
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desditoso do mundo. Sacrifícios... privações... renún-| c ia s ...  para quê tudo isto se Ele não ressuscitasse?!; Quando muito O admiraríamos como um homem bom, sá­bio, am ável... mas nunca conseguiríamos atná-lo de amor abnegado no supremo desprezo de tudo: b e n s ... liberda-j d e . . .  v id a ... E sobretudo jamais uniríamos a um simples: cadáver o nosso destino! porque uma morte assim jamais poderia dar-nos a garantia da nossa própria ressurreição!* Mas Ele não ficaria no Tumulo, não. Quando expul-í sava os vendilhões do Templo firmara os seus direitos,! com o sinal de Jonas Profeta. Como Jonas passara três i dias no ventre do cetáceo, assim Ele também permaneceria |  três dias no seio da terra.Destruí este Templo, disse; e eu o reedificarei em três dias! Tudo isto queria significar o que depois mais tarde diria aos seus Discípulos: que convinha que o Filho doHomem fosse entregue e morto para ressuscitar ao terceiro dia. Sim, Ele havia de ressuscitar!O sol banhava o Sepul­cro. Madalena aproxima-se. Está a pedra corrida, os lençóis dobrados... Come­ça a ter medo. Mas logo um Anjo a tranquiliza:— a quem buscais? a Jesus de Nazaré? Não está \ aqui; ressu scitou como; disse. IÒ sol brilhava mais intensamente. Alvoroçada, fora de si, a correr para j  o Cenáculo pôde Vê-Lo j no caminho e chamar-lhe j Mestre — Raboni! jFoi Ele, que sob a pe­dra fria do Túmulo reali­zara consigo mesmo o mais estupendo Milagre — o da Sua própria Ressurreição.Agora não sei como apresentaria no meu filme esta figura de um Homem- -Deus ressuscitado; brilhan­te nas suas chagas, belo! nos seus cabelos, terno no seu olhar, sereno na sua Santa F a c e !.. .  Como po-! ria nas suas palavras os; maisestranhossentimentos, | no seu todo, enfim, a nota | suprema da mais resplan-: descente vitória da vida !  j Ele mesmo! Só Ele me poderia ajudar na mi­nha tarefa de realizador j filmes. Sei que para esse fim, jamais O encontra-! fisicamente; mas nem por isso desistirei, porque; também que Ele está espiritualmente, mlsticamente! meio de nós, e assim virá, e assim me basta. Ele j real em todo o momento e por toda j

A MATER-DOLOROSA

Isto já  ultrapassa a hipocondria ! . . .
Eu não sei definir a ansiedade 
Estranha que me cerca, assalta, invade, 
E  que me fere e> rasga a alegria!

Ouço o brado da Vida: Aleluia!
Vejo em torno de mim a alacridade 
De tudo que é Ternura, Humanidade,
E  sinto este meu sangue em agoniai

O' Mater-Dolorosa: esparge a Luz 
De teus Olhos à minha enorme cruz, 
Essa Luz de Bondade e grande Amor;

Ressuscita-me a doce Crença morta,
Do vasto Azul do Céu abre-me a Poria 
E  leva junto a Deus o pecador. . .
A b ril de 1954.

D E L F IM  D E  G U IM A R Ã E S .
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Se  pelo Seu poder se abrem os Céus E os Anjos O  serviram como Deus . . .  . . . É  porque então Jesus ressuscitou!
AGN ELO  CORREIA JÚNIOR.

P A  S C  O A
De A u rora Ja rd im ,

Porque me deste esta cruz | Quinta-feira Santa 
meu fesus, Sexta-feira da Paixão,
de sofrer todas as dores
cruciantes 
e pungentes 
que os outros sofrem ?

Morre uma criança 
e eu choro como a mãe 
o momento alucinante 
que não tem fim.
Todos os acidentes 
em que o sangue corre 
me estremecem o coração.

Temo a crueldade 
do avião.
Na imensidade 
da inquietação 
só vejo pranto 
e pavor.

Mas a mágoa funda 
passou,
e Sábado da Aleluia 
raiou.

Nasce um menino, 
desperta o sol. 
Choram os sinos, 
floresce a rosa, 
a noiva canta.

Jesus Senhor 
acaba a dor.

Sorri meu coração. 
— Ressurreição! —deriaseinoprecede-nos vivo e a parte, como precedeu a Madalena para a Galileia, e aos discípulos para Em aús.. .  Ele Virá.. .— Quando me decidirei a procurá-lo ? . . .

Foguetes... 
de três respostas . . .

Os “Judas,,Suspensos pelo pescoço, já os Ju d a s  estoiraram, mas. . .  sòmente os de papel. . .  Os outros, de carne e osso, ainda por cá ficaram,Dia de Páscoa! A tristeza passou a ser alegria, e o a i luto se transformou em alegres c o r e s !... Retinem as cam-!g ficaram a V a n e r .’! painhas, entoam-se «giórias», ouvem-se «A leluias»!...Vamos todos. Cristo estará perto.. .  e se o encontra­mos Ele Virá connosco para o grande filme da ressurreição, madrugada maravilhosa do mais belo dia, do maior d ia ...  do Eterno dia; e este jamais terá fim, por isso mesmo que terá por cenário a infinidade dos C é u s ... e por Protago­nista O que abriga em Si a Própria Eternidade!
Foram-se os de palha e tábua, deles fazendo uns archotes, em «autos-de-fé» excêntricos.. Mas vejo, com grande mágua, bem feros os Escariotes, os tais. . .  os Ju d a s  autênticos!

AGN ELO CORREIA JÚNIOR.
E’ sempre grato ao meu espírito exalçar a obra da So­ciedade Martins Sarmento. Na verdade, o núcleo de Vi- maranenses que lhe lançara as bases, estava bem à altura da sua época e honrara peio seu feito a geração a que pertencera.Recordemos algumas efemé­rides da sua história no cam­po da instrução popular:Em 1882 fundou um institu­to onde se ministrava, gratui­tamente, para os pobres, o ensino de francês e desenho. Eram seus professores, sem remuneração, João Pinto de Queiroz e Vasconcelos Car­doso.

INSTITUIÇÃO GLORIOSA
Também no mesmo ano foi criado um curso noc- turno do ensino primário para adultos, distribuiram-se pré­mios pecuniários para compra de livros e lançaram-se as bases da Biblioteca.Assim, por esta maneira in­teligente e utilíssima se co­meçaram de encarar os pro­blemas do ensino popular — a ponto de logo a instituição merecer, nesse mesmo ano, um louvor oficial.A-propósito da Biblioteca,

do mesmo, assim falou o inol­vidável jurisconsulto Dr. Ave­lino da Silva Guimarães:«E’ pois indispensável, se nos quisermos erguer do ato­leiro, do abismo de fidalga j ignorância.. . ,  que a instru-

O s trafulhas, os mastins, os balofos, os nocivos, não arderam na fogueira:— só queimaram manequins, os de trapo, inofensivos, feitos de palha e madeira.. .Madeira que fôra brasa, brasa que lume daria na minha, na vossa casa, quer nos fogÕeB, quer no lar:— para aquecer a sopita, o cabrito, a aletria, daqueles que têm a dita de não subirem ao a r . . .

Igreja de 8. FranciscoDepois do respectivo restauro j da igreja e claustro, a Mesa da ! Venerável Ordem Terceira de S.| Francisco, desta cidade, mandou I proceder ao arranjo e decoração da magnífica sacristia e sala anexa. Assim, preciosas obras de Arte que se achavam dispersas por vá­rios locais do edifício daquela Ordem Terceira foram reunidos e encontram-se expostos nestas duas salas, com muito gosto, devendo em breve ser colocados nos mes­mos aposentos, em vitrines pró­prias, os ricos paramentos do Sé­culo XVIII, actualmente acondicio­nados em gavetas.A Mesa desta Venerável Ordem é digna de louvores pelo carinho com que trata estas obras de Arte, realizando ao mesmo tempo uma magnífica tarefa cultural, que me­rece ser imitada por organismos semelhantes, pois assim se enri­quece e valoriza o já de si opulento património artístico de Guimarães.

Da palha o triste destino, da palha o fraco ditame, que me causam pena e d ó : — talvez pra muito menino,
dizia um dos seus mais entu­siásticos fundadores:«A biblioteca popular é um| ção primária e a instrução complemento da escola. Não j económica, com preferência basta criar a escola, é lndis-|ó instrução clássica e supe-pensável fornecer livros de \ rior, atinja o grande aperfei-; quèTscapou ao taí arame,' fácil e sã leitura. De que V a -i çoamento a que chegou nos j lhe cheirasse a pão-de-ló... le aprender a ler, se nunca | países produtores». ] MANEL D ’AZURÉM .mais se lê!» I Quer dizer: as escolas téc-■ *E este primeiro impulso não | nicas, das artes e ofícios, que; """esmoreceu, antes se desen-1 eram, pouco mais que um A iodos os seus Assinantes,Volvia em outros sectores do * mito, estavam no espírito do Colaboradores e Amigos,ensino, nomeadamente o en-j ilustre vimaranense como uma j lò^vríi^iAc __  mikA a d ã c z  sino técnico. I das primeiras necessidades do j 1 DE v̂ u im a k a c oPronunciando-se em favor I ç ontinua na *.« Página. 1 dese|s uma PÁSCOA feliz.

Visitantes ilustres! Estiveram no dia 11 nesta cidade I os arqueólogos ingleses dr. Chris- > topher Hawkes, professor da Uni- : versidade de Oxford; dr. Richard 1 Atkinson, leitor de Arqueologia ! Pré-Histórica na Universidade de | Edimburgo, e sua esposa; dr. Brian | Hope-Taylor, arqueólogo especia- i lizado em assuntos medievais, e 1 Miss Maire Mac Dermontt, da Uni- j versidade de Dublin, arqueóloga e I funcionária do Centro de Informa- ! ção Turística, em Londres, que ! visitaram os museus e monumentos de Guimarães e a Citânia de Bri- teiros, tendo sido acompanhados pelo sr. coronel Mário Cardoso, presidente da Sociedade Martins Sarmento.



2 NOTICIAS DE GU1MARAES
CARTAS AO DIRECTOR. .  .Sr. Dírector:O  problema do trânsito tem tido, entre nós, soluções de tal forma infelizes, que demonstram a pouca atenção que lhe tem sido dedicada e a falta de ponderado e cuidadoso estudo.Nâo poderia ser mais infeliz a ideia de concentrar no Toural e no princípio da Avenida D. Afonso Henriques o serviço de camiona­gem de passageiros. Bastou ver no passado Dumingo de Ramos o engarrafamento da circulação em Virtude do número elevado de ca­mionetes que no final da procissão ali se juntaram, a ponto da polícia de segurança ter de intervir para que ' tfânsito se fizesse, embora com dificuldades enormes.Se a camionagem de passageiros necessitai de um largo espaçoso e centrai para o seu movimento, por­que nâo transformar aquele campo da Casa do Proposto adquirido em tempos para h construção de um : rportante armazém e que este an a criar ervas e silvas, à espera do camartelo municipal, já que edifício projectado jamais se cons­trói ?Outro espaço central melhor não existe para esse fim, quer pela faci­lidade de acesso, quer pela situa­ção em que se encontra. Ora, concentrar tudo no Toural e pró­ximas imediações é dificultar ainda mais o que de si já é difícil, pelo movimento que esta praça tem e onde tudo se teima em instalar.Se o problema do trânsito fosse visto com maior cuidado, concluir- -se-ia de que o novo arranjo do ajardinamento do Toural implicava com um alargamento das ruas que o circundam e portanto com a re­dução da área central, para assim dar mais amplitude ao movimento de carros e ao seu estacionamento. Já  em 1940, quando da pavimenta­ção das ruas circundantes a cubos de granito, esta necessidade foi lembrada, sem contudo merecer atenção. Terá mais tarde de fa­zer-se com maior dispêndio de dinheiro, pois será preciso escan­galhar o que hoje se faz, para se proceder a esse imprescendível desafogo do crescente aumento do trânsito, agudo problema das cidades pequenas de traça arcaica e restrita, cujas ruas estreitas e tortuosas são como dédalos dum labirinto que dificultam o amplo movimento da viação acelerada.E deste escangalhar e compor, e compor e escangalhar, geme do­lorosamente a minha bolsa de contribuinte, cada vez mais magra e mais queixosa.. .Não peço, como é costume, para este caso as conhecidas e trivia­líssimas providências; apresento um alvitre no direito, aliás ainda reconhecido, da minha qualjdade de contribuinte e eleitor que de­seja ver a sua parcela pecuniária transformada em engrandecimento e progresso geral.Com os meus agradecimentos pela publicação desta, confessa-se muito reconhecido

Um dedicado assinante.
N. do A . :Já  estava redigida esta carta quando o «fundo» do colaborador J .  S. L., intitulado «Trânsito e Es­tacionamento», foi publicado no domingo passado, 11 do corrente, tratando com muito brilho e ele­vado amor bairrista este assunto importante, tanto para o nosso meio como para qualquer outro.Como a minha carta sobre o mesmo assunto se refere, embora sem a proficiência e o desenvolvi­mento do citado artigo, e não obstante encararmos o estaciona- m nto no Toural de forma diver­gente, porque os dois largos suge­ridos, juncai e João Franco, náo reúnem as condições indispensá­veis, que sào amplos acessos que permitam um trânsito desafogado e, além disso, tirar os automóveis da Fraça do Toural, é fazer desa­parecer a vida que esta possui e o ar de terra importante que é, salvo para aqueles que a desejam pe­quena e atrasada, traindo-a no seu tremente desejo de expansão, e para quem, tanto o soberbo plano de alargamento da Cidade, da nota­bilíssima gerência de 1923-25, como o actual plano de Urbanização, são letra morta e coisas inertes como a poeira dos arquivos, onde jazem soterradas as esperanças e ilusões dos vimaranenses que amam a sua terra e a desejam ver pro­gressiva e grande.Esta carta e o artigo de J .  S. L. juntaram-se no mesmo caminho, a rumo da mesma direcçâo e, con­quanto possam divergir em pontos ténues, o mesmo ideal, o mesmo anseio e a mesma vontade os ani­ma : o amor inquebrantável a esta Terra, que há-de ser grande e bela, quer queiram, quer náo, os apáti­cos e os senis.. .

Um dedicado assinante.G R É M IO  D A  L A V O U R A  DE G U IM A R Ã E SNa sede deste Grémio da Lavou­ra, encontra-se aberta, até ao dia 27 de Abril corrente, a inscrição de vinhos para queima, nas condi­ções ja superiormente estabele­cidas.

Úcios de VelhoPor mal dos meus pecados, ainda lhes não dei o título completo da obra de Sousa Monteiro. E ’ assim: Duas Obras de Misericórdia (En­
sinar os ignorantes e casti­
gar os que erram). E logo depois, a declarar o assunto, mais estas linhas: Ou enér­
gica refutação do opúsculo 
do Snr. A . Herculano a 
propósito da supressão das 
Conferências do Casino.No frontespício vem ainda o texto bíblico: Responde stul- 
to juxta stultiam suam, nr 
sibi sapiens esse videatur (Prov. 25, 5) e um belo pen­samento do P.e Rámiêre, que é uma espécie de corrobora- ção e comentário do texto bíblico.O prólogo, como já acenei, Vale quanto pesa, para me servir de vulgaríssima expres­são. Não resisto à tentação de escrever os primeiros pe­ríodos dele. Quem tiver um todonada de Visão, não pode regatear-lhe um bravo aplau­so.«Entre os mais ímpios, absurdos e contraditórios es­critos dados à luz pelo snr. Alexandre Herculano, célebre estilista de nossos tempos, prima, e a nosso ver de uma maneira incontestável, na im­piedade, no absurdo e na contradição, a carta ao snr. Fontana,— opúsculo a que se pôs por título: A supressão 
das Conferências do Casino.Noutros escritos seus,— nos restantes o p ú sc u lo s , por exemplo — , ainda que, se­gundo a Valiosa confissão de seu próprio autor, a levian­dade, a paixão e o espírito de calúnia houvessem presi­dido à sua factura, não se notava, ao menos tão eviden­temente como neste, que o furibundo inimigo das Irmãs 
de Caridade, cujo ensino da doutrina cristã pedira ao go­verno que proibisse, como a Venda pública de venenos; que o eloquente adversário do protestantismo e do racio- nalismo, tornado bem depres­sa racionalista e protestante dos da pior espécie; que o revolucionário convicto, blas- femador constante do direito 
divino, ao mesmo tempo que negador pertinaz da sobera­
nia popular, a qual mete a ridículo com sobrada razão, cantando loas ao seu libera­lismo incompreensível, por de­masiado incoerente, e absurdo em supremo grau; — não se notava, repetimos, que em seus outros escritos despro- positasse tanto como neste da Supressão das Conferên­
cias ao Casino; e sobretudo que assim desgrenhado e fu­rioso arremetesse de punhos cerrados contra o Céu, con­tra Maria Santíssima, contra a Igreja, os Bispos, o clero, contra os católicos todos, aos quais alcunha de ultramonta- 
nos, etc.».Por esta breve amostra já o leitor vê de que craVeira intelectual era o autor do pre­fácio do nosso livro. Para não me alongar em demasia, só peço licença para dizer e notar que Sousa Monteiro dá a primeira corrida em pelo ao famoso troca-tintas, no ca­pítulo : A Imaculada Concei­
ção e os Opúsculos.Como estamos no Ano Ma- riano, vamos deliciar-nos com alguns passos dessa admirá­vel tunda, com que o «pri­meiro controversista religioso da nossa pátria» azorraga o sr. Herculano, deixando-o a escorrer sangue e . . .  sem honra 1 S. A.

APOSENTAÇÃOAposentou-se o escriturário de l .a classe do tribunal desta cornar; ca, sr. José Alberto Martins, quê durante algumas dezenas de anosexerceu dignamente aquele cargo.

Instituição G loriosa
C ontinuaçãoensino público, devendo so­brepor-se a toda a outra en­sinança.Foi mercê deste clarividente foco de Visão que a douta So­ciedade Martins Sarmento lan: çou a arrojada iniciativa da inolvidável Exposição Indus­trial e Agrícola de 1884, com o objectivo de patentear aos poderes do Estado quanto Valia Guimarães no campo das actividades económicas,

da  /.'• p á g in aprimário e secundário; uma biblioteca de dez mil volumes; realiza na sua sede conferên­cias; publica a Revista de 
Guimarães; ministra livros para prémios aos alunos das escolas oficiais; está meten­do ombros à fundação de um Museu Industrial. . . »Em 1891, falando-se do es­forço da instituição em prol da causa pública, a alguém disse, com destacante verdade:

S O C IE D A D E 'M A R T IN S  SA R M EN T Oe como se impunha, por isso j mesmo, criar entre nós o en- j sino técnico. jMas não paravam, não cru-! savam os braços os precur­sores da Sociedade Martins Sarm en to , narcisamente  olhando-se envaidecidos pelo que haviam realizado. Em 1894 i ílào às camadas populares, | gratuitamente, o ensino da | música, da ginástica, e, simul­tâneamente, se inaugura um curso nocturno das primeiras letras pelo método João de Deus.Esta era a feição democrá- ica da nobilíssima instituição, :riada e mantida neste fre- nente entusiasmo para glori- icar o nome do Excelso Vi- naranense dr. Francisco Mar- :ins Sarmento.Não havia, à época, insti­tuição semelhante no País, que se lhe comparasse. De tal maneira se impôs a sua obra, que o maior apóstolo da instrução pública, D. An­tónio da Costa, em seu livro «Aurora da Instrução», tivera para os seus fundadores estas justas palavras:«A terra natal de Afonso Henriques tem-se tornado tão notável, que merece mensào especial.«Cinco cidadãos ilustrados, Avelino Germano da Costa Freitas, Avelino da Silva Gui­marães, Domingos José de Freitas Júnior, Domingos Lei­te de Castro e José de Castro Sampaio, hasteando uma ban­deira simpática, lançaram em 1881 os fundamentos, em Gui­marães, a uma associaçao promotora da instrução -po­pular, que intitularam Socie­
dade Martins Sarmento, em homenagem ao distintíssimo arqueólogo e explorador das ruinas da Citânia, o sr. Fran­cisco Martins de Gouveia Morais Sarmento.»«Tem já esta Sociedade cursos nocturnos para operá­rios; um instituto com ensino

«A esta instituição deve Gui­marães uma modificação sa­lutar no seu antigo modo de pensar; criou aspirações con­formes ao espírito moderno; rasgou novos horizontes para a educação popular; estabe­leceu a escola Francisco de Holanda; produziu museus; produziu uma excelente bi­blioteca; produziu o esforço para a reforma da Colegiada; concentrou, finalmente, o es­pirito público no estudo dos problemas gravés da instru­ção, de que depende a auto­nomia dos pequenos países, como a prosperidade econó­mica e a ascenção intelectual das pequenas, como das gran­des cidades.»Como nos devemos sentir orgulhosos em possuir e man­ter com inteligência e brilho, durante o longo período de 73 anos, a nobilíssima Socie­dade Martins Sarmento, de tanta projecçào cultural nosdo- mínios intelectuais da Europa!Se o Estado bem se com­penetrasse dos altos serviços prestados à cultura portugue­sa pela notável Socieaade Martins Sarmento no longo ciclo da sua existência, nao lhe recusaria um auxílio ex- 
cepcional — aquele que no actual momento se impunha, ajudando-a a concluir o seu edifício, seguindo o exemplo de um Ministro das Obras Públicas do extinto regime, ao qual a instituição ficou de­vendo a fachada e salão no­bre do seu edifício.Por que o não faz ?A taxa habitual das com­participações concedidas pelo Estado náo habilitam a insti­tuição a enfrentar o magno problema da conclusão do seu edifício.De onde resultará que a obra caminhando a passo de boi, será lenta em demasia, com prejuízo dos serviços e má impressão dos visitantes aos seus Museus.A. L. D E CARVALH O.

No « N O t í C  i as »|Jan la r <1® d esp ed id aiDeu-nos há dias a honra da sua Tendo partido para Bragança, a Visita, vindo agradecer as referên- tomar conta do seu lugar na Re- cias que fizemos a quando da m e-! partição de Finanças, o sr. Horácio recida homenagem que lhe presta- j Teixeira da Silva e Castro, algu- ram os seus amigos e admiradores, i mas dezenas de amigos oferece- no número dos quais nos conta- j ram-lhe um jantar de despedida, mos, o nosso querido amigo e an -! Pflra o qual não foi aberta qual- tigo chefe da Secretaria Notarial, j 9uer tnscriçào. ; sr. dr. Francisco Moreira Sampaio, As suas qualidades foram exal- a quem nos confessamos muito ! çadas no decorrer da signiticatlVagratos por maia esta atenção* I homenagem*

DOS LIVROS
E u  e m eu f i lh o , de Isaura 

Correia Santos.Debate-se, por vezes, o problema do romance e os aspectos do rela- tivismo psicológico, social e até político que lhe são inerentes.A matéria, vasta e complexa, de fiagrante actualidade, oferece-se à

Isaura Correia dos Santosdiscussão num conjunto soberano de teorias múltiplas, paralelas à evolução literária e ao conceito, digamos, de um humanismo colec- 
tivo.O romance, no realismo ou na ficção dos temas, — nâo dizemos «neo-realismo» — para correspon­der a uma objectividade constru­tiva, a uma ética nos aspectos do psicológico e do social, tem de partir, antes do mais, dos princí­pios que representam, em verdade, a trajectória do homem —a impor­tância da sua razão de ser, o seu 
todo, no domínio das ansiedades, das dores, do drama da vida, do ambiente, das canseiras, das cren­ças, dos direitos postergados, das atribulações, enfim. Do homem que trilha, cabisbaixo, consternado de medo e angústia, um caminho de dúvidas e de incertezas, nâo. Do homem que levanta a cabeça para o Alto, num caminho de esperança e de fé, sim.Não se discute o homem como realidade material e espiritual, na sujeição às mutações de um dra- matismo pouco mais ou menos mórbido. Pode discutir-se, porém, sem exageros de egotismo, a sua 
realidade como elemento, coino valor duma sociedade que não deve obliterar-lhe a grandeza do seu destino, nem tolher os seus passos nesse caminho de esperança e de fé, negando-lhe as possibili­dades infindas de o seguir até ao vértice.O romance de Isaura Correia Santos, de que acaba de sair a 2.a edição — prova, quanto a nós, irre­futável do seu merecimento — corresponde à necessidade de uma literatura construtiva e séria — so­bretudo. profundamente^humana.Os seus personagens náo andam à deriva, impelidos por onda de duro fatalismo. São senhores do seu destino e mesmo nas horas amargas, crepita neles o fogo in­tenso da fé que redime.«Eu e meu filho» pode conside­rar-se o romance de algumas vidas, de destinos díspares que se dese­nham, todavia, no paralelismo de sentimentos que Lindworsky con­sideraria «superiores e intiuitos», nas suas exteriorizações omnímo­das.A autora de «Eu e meu filho», que já há muito se afirmou escri­tora de envergadura, revela notável capacidade psicológica —indispen­sável a um bom romancista — atraente poder descritivo e tirmeza na construção dos diálogos.Romance de gentes alentejanas— no trabalho, nas feiras, nas fes­tas, na luta da vida — «Eu e meu filho» encerra problemas sociais e psicológicos de vigorosa estru­tura, indiciando alguns a trajectó­ria espiritual no domínio das cren­ças. No drama de D. Júlia Valverde e do dr. Veiga de Sousa, a fé sobreleva o amor, na paixão que aparentemente fenece, inas que vive, afinal, num grande conflito de alma, suavizado pelo sacrifício em prol do semelhante e pela prática do bem. Dois símbolos.Eis uma síntese maravilhosa do social, do humano e do psicoló­gico, que a autora desenvolveu com brilhante equilíbrio, afirman- do-se, no recorte de personagens diversos, romancista de vigoroso estilo.Edição da Livraria Progredior— Forto.
Um artista vimaranense 

vai a ÁfricaO conhecido ornamentador vi­maranense Bernardo Barreira, foi convidado pelo presidente da Câ­mara Municipal de Luanda a des­locar-se àquela cidade para a or­namentar a quando da próxima visita, ali, do sr. Presidente da Re­pública, convite que foi aceite.
O  amor à Terra e à Grei

— eis o nosso iema.

APENAS
UM COMENTÁRIO...« A ânsia  de co n q u is ta r  

n egócios n ã o  ju s t i f ic a  
q u e  se esqueçam  ele­
m enta res p re ce ito s  de 
ética  e de p r u d ê n c ia  
co m e rc ia i.»

Dr. António G arcez.Ninguém ignora que em deter­minados sectores comerciais e in­dustriais, uma cega, desordenada, ruinosa orientação, está cavando profundos sulcos na economia da nação. Os efeitos, se não imedia­tos, nâo tardarão a sentir-se, arras­tando consigo o que prudentemente foi estudado e o que sàbiamente foi meditado.A corrida ao negócia é, hoje, assoberbante preocupação de cer­tos dirigentes, que chegam a igua­lar-se nas ambições desorientadas ao inescrupuloso mendicante da preferência.Tal ambição atingiu todos os sectores industriais e comerciais, e torna-se perigosa, nefasta, se o público, o pretensamente benefi­ciado, não encarar a sério o pro­blema e não souber defender, a tempo, os seus interesses.As palavras que encimam este artigo valem por si mesmas. De­vem-se à pena, ao espírito, à expe­riência dum Homem que está com­batendo as façanhas da corrida ao negócio num sector industrial que merece, porque o vale, o respeito de todos nós: o de Seguros.Estas palavras ilustram, na sua sinceridade, o pensamento do Dr. António Garcez, um dos mais cate­gorizados Seguradores do País, que ao Seguro, à sua nobre fun­ção, vem dedicando o seu labor profissional e a sua inteligência de orientador. Transcrevemo-las do interessante Relatório de 1953, que a Companhia de Seguros «Impé­rio» está distribuindo, e que acaba de nos chegar às mãos por inter­médio dos seus agentes nesta ci­dade, Sousa & Ferreira, L.da.A concorrência afecta, por que se manifesta acentuadamente, a indústria de seguros, num ambiente perigoso que urge exterminar: As grandes obras seguradoras não se fazem, nem se evidenciam, nem se conservam pela compra, a baixo preço, do que se não vende, mas se adquire pela acção, pelo equilí­brio, pela honestidade de proces­sos : o Crédito.Ora, o crédito conquistado pela Companhia de Seguros «Império», está bem demonstrado através da sua actividade seguradora, desde há 12 anos, e manifesta-se incon­fundível e inatacável pela Obra que em prol do Seguro vem desenvol­vendo em Portugal, Ultramar e estrangeiro.O seu Relatório de 1953 é elo­quente. Mostra-nos que, a despeito das concorrências, as suas cartei­ras se elevaram de modo inédito, tendo atingido 100.000 contos; que de indemnizações pagou, no decor­rer de 1953, Esc. 42.449.668$96!A sua posição financeira, que se estrutura numa administraçao de primeira ordem, é sólida e firme­mente constituída.Que tirem, daqui, os conceitos proprios e ajustados aqueles a quem a indústria de seguros possa interessar.
O P .* Jo ã o  G om es de O li­

ve ira  G u im arães (A bade  de  
Tàg ilde), do dr. Eduardo d ’A l­
meida.Em separata do vol. LX1II da «Revista de Guimarães», foi publi­cada a conferência que o ilustre escritor dr. Eduardo de Almeida pronunciou na Sociedade Martins

Dr. Eduardo d’AlmeidaSarmento, em 29 de Dezembro do ano findo, sobre o P.e João Gomes de Oliveira Guimarães (Abade de Tàgilde).A personalidade vigorosa do sa* cerdote, do historiador e do sábio, é magistralmente estudada pelo dr. Eduardo de Almeida, brilhante e infatigável escritor que, em tan­tos campos do vasto saber humano, tem afirmado, de maneira notável, o seu talento e a sua cultura invul­gares.Esta conferência, que reúne sub­sídios históricos muito interessan­tes, constitui valioso depoimento que honra a memória do egrégio Abade de Tàgilde.
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R o ia r y  C lu b e  
de G u im arãesReuniram na quarta-feira, 14, os Rotários Vimaranenses, sob a pre­sidência do sr. Leandro Martins Ribeiro, tendo secretariado o sr. António Augusto Almeida Ferreira Júnior, que procedeu à leitura do expediente, do qual constavam um expressivo telegrama que os Clu­bes Rotários Portugueses dirigi­ram ao sr. Presidente do Conselho, a propósito do caso de Goa e a carta mensal do Governador, res­peitante a assuntos de grande im­portância.O presidente deu conhecimento da concorrida reunião realizada em Amarante, onde está em orga­nização um ^lube Rotário, tratan­do em seguida de outros assuntos. Intervieram na discussão dos as­suntos, entre outros presentes, os srs. dr. João Mota Prego de Faria, Albano Coelho de Lima, Artnindo Diniz Dias Corais, José Machado Teixeira, António Ferreira Caídas e António de Sousa Lima.Foi apresentada uma proposta segundo a qual foi reeleita por aclámação para o ano de 1954/1955 a actual Direcção, assim consti­tuída :Leandro Martins Ribeiro, Presi­dente; dr. Álvaro R. Marinho, l.° Vice-Presidente; dr. José Gonçal­ves, 2.° Vice-Presidente; José Abí­lio Gouveia, l.°Secretário; António Augusto de Almeida Ferreira Jú ­nior, 2.° Secretário; José Machado Teixeira, Tesoureiro; Vogais: Ar­mando Martins Ribeiro da Silva e Antonio Ribeiro Ferreira Caídas; Director do Protocolo, Antonino Dias de Castro.A quete para o Fundo Paul Har- ris rendeu 143̂ 50. Foi marcada a próxima reunião para o dia 28.
S O C I E D A D E
D E  C O N C E R T O S

t M O R E I R A  DE  SÁ>

No M eu 
C antinho

Q u in ta -fe ira , dia 8.M a is  um a v e z  à porta o E Ií- sio  A m ig o !C o a  Voz de Portugal em d up licad o .P o e m a s  seu s e de O le g á r io  o G r a n d e .S in to  p razer enorm e ao ler a s  Vozes. *
* *A  H o m e n a g e m  do C ó n e g o  M á rio  C o u to  a P io  X II é  tão fo rm o sa co m o  e x te n sa .*
* *T a m b é m  m e foi gen til o Jo ã o  B ra g a  S im õ e s  co Notí­

cias tripeiro de 5 : — as P en i- nhas da Sâozinha , em S e ix a s  do M in h o , deram -m e alto p ra­z e r , en ch en d o -m e  a a lm a !** *N o  sá b a d o , dia 10.C h e g o u -m e  h o je  a G il Vi­
cente.E s s a  R evista  n u n ca foi tão b e la !A  G il Vicente n u n ca subiu  tanto 1O  C â n tic o  ao C ris to  do C o r ­co v a d o , em 10-X-31, foi três 

j  V ezes alto 1 (N a R ev ista  O Cru­
zeiro.)| O P o e m a à  cidade S ã o  P a u lo , | a g o ra , tem  a m esm a altura 1GERESINO.

Dedicado aos seus associados, esta Sociedade realiza no próximo dia 25 do corrente, pelas 21,45 ho­ras, no salão nobre da Sociedade Martins Sarmento, o terceiro con­certo desta temporada, com a apresentação da Orquestra de Câ­mara do Conservatório de Música do Porto, sob a direcção do maes­tro François Broos, composta de 18 professores daquele estabeleci­mento de ensino, que terá como solistas os consagrados Artistas: Hemi Mouton e Carlos Fontes, violinistas; Madalena Moreira de Sá e Costa, violoncelista; e Hélia Sovara! Tones, piamsta.
Novo estabelecimentoAbriu há dias, na rua da Rainha, mais um estabelecimento de ouri­vesaria, que, luxuosamente insta­lado, muito tica a embelezar aquela artéria, constituindo um melhora­mento citadino. E’ seu proprietário o nosso conterrâneo e amigo sr. Casimiro da Silva Lopes, que foi sócio de um estabelecimento do mesmo género em Viana do Cas­telo e de cuja longa prática há-de tirar, com o seu novo estabeleci­mento, os resultados que compen­sem a sua iniciativa.Desejamos-lhe- muitas prosperi­dades.

AGRADECIMENTO
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N  O  V 1 N  C  O

Chapas onduladas para coberturas, 
lisas para tetos, depósitos e todo 

o material em fibrocimento

SOUSA & FERREIRA, LD.A<5U I M A R Ã E S

Boletim Elegante
Aniversários natalíciosFazem anos:

No dia 20, o nosso ilustre con­
terrâneo e amigo sr. dr. António 
Baptista Leite de Faria, distinto 
clinico, residente em Lisboa, e a 
sr.a D . Maria da Natividade Car­
doso Almeida de Castro ;  no dia 
21, os nossos bons amigos srs. 
Manuel Pedro Barbosa Lobato, 
Joã o  António da Silva Guima­
rães e Jo sé  de Freitas e o tam­
bém nosso prezado amigo e con­
terrâneo residente em Paris, sr. 
Joaquim  Novais Teixeira; no 
dia 22, as sr.us D . Alaria Emília 
de Freitas Saraiva, D. Aurora 
S . Soares Peixoto, de Gémeos, 
e D. Maria Maximina da Silva  
Martins Baptista de A breu; no 
dia 23, a gentil menina Maria 
Margarida Betencourt de Freitas 
Guimarães, filha do nosso preza­
do amigo sr. Heliodoro de Freitas 
Guimarães, e mademoiselle Irene 
da Costa Correia, filha do nosso 
prezado amigo sr. Francisco 
Correia, Chefe aposentado da 
P . S . P . ; no mesmo dia, os nos­
sos prezados amigos srs. Fernan­
do Ribeiro Martins e Jo sé  Silvio  
Pereira de F reita s; no dia 24, mademoiselle Maria Sofia Ribeiro 
Jo rd ã o ; no dia 25, os nossos pre­
zados amigos srs. Jo ã o  Mendes 
Fernandes, Luis Gonzaga F . de 
Carvalho, Jo ã o  Paulo M. da S il­
va e Jo ã o  Bernardino Marques 
Jú nior e o menino Adão Fernando 
Moreira de Figueiredo, filho do 
nosso amigo sr. António Moreira 
Sampaio.«Noticias de Guimarães» apre­
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.

*
No dia 22, completa três pri­

maveras o menino António Ma­
nuel, filho do nosso amigo sr. 
Manuel de Sousa Oliveira e de 
sua esposa a sr.a D . Isabel Mar­
tins da Costa Oliveira.

Muitos parabéns.
Partidas e cfiegadas

P.® José Carlos Alves Vieira —Esteve entre nos este querido e venerando sacerdote, de Vieira do Minho, nosso ilustre colaborador. *Tem estado entre nós o nosso prezado amigo sr. dr. Serafim Fer­reira de Oliveira.— Esteve entre nós o nosso pre­zado amigo sr. Coronel António de Quadros Flores.— De Lisboa regressou ao Por­to o nosso querido amigo sr. dr. António Paúl.— Está entre nós o nosso pre­zado conterrâneo e amigo sr. Al­teres aviador Francisco Álvaro MaVtins de Campos Guise.— Acompanhado de sua esposa deve regressar depois de amanhã ao seu solar de Feigueiras, o nosso querido amigo sr. dr. Maximiano Pinto de Simaens, a quem agrade­cemos a atençao dos seus cumpri­mentos.— Partiu para o Funchal, onde se encontra a prestar serviço mili­tar, o nosso prezado amigo sr. Eng.° José Clemente Sanches Dias Pereira.— Com sua esposa regressou da viagem de núpcias pela Europa o nosso prezado amigo sr. Amadeu Torcato Ribeiro de Almeida.— Com suas famílias encontram- -se entre nós a passar as festas da Páscoa, os srs. dr. Alberto Pita da Costa e dr. Júlio Carlos Gomes dos Santos, Juízes de Direito na Póvoa de Lanhoso e em Fronteira.— Também veio com sua família passar as festas da Páscoa nesta cidade, o nosso amigo sr. Joaquim Artur Pinto Ribeiro, residente em AVanca.— A passar as férias da Páscoa, encontra-se nesta cidade o estu­

dante sr. João Pedro R. Guima­rães, afilhado do nosso amigo sr. João Fernandes e de sua esposa.— Deu-nos o prazer de sua visita o nosso bom amigo sr. António da Silva Cardoso, de Santa Maria de Airão.— A passar as festas da Páscoa com sua família, encontra-se nesta cidade o nosso prezado conterrâ­neo e amigo sr. Eng.° Duarte do Amaral.— Chegou há dias a Lisboa, vin­do de S. Paulo, onde é importante comerciante, o nosso querido con­terrâneo e amigo sr. José Guima­rães, que tenciona demorar-se al­gum tempo em Portugal e foi esperado na capital, por seu irmão o também nosso prezado amigo sr. João da Silva Guimarães.A’quele nosso estimado conter­râneo apresentamos os nossos cum­primentos.— A gozo de férias, encontra-se entre nós, o nosso bom amigo sr. dr. Joaquim Armando da Silva Crespo Guimarães.— Com sua esposa tem estado nesta cidade o nosso estimado con­terrâneo e amigo sr. eng.° Fernando A. Flores de Matos Chaves.
N a s c i m e n t oTeve o seu bom sucesso, dando à luz uma criança do sexo mas­culino, a sr.a D. Maria Emília Ce­leste de Almeida Xavier, esposa do sr. António Joaquim Ribeiro da Silva Xavier.Mãe e filho estão bem. Parabéns.
B a p t i z a d o sNa igreja de Nossa Senhora da Oliveira, baptizou-se no domingo, um filhinho do nosso amigo sr. Constantino da Costa Lameiras e de sua esposa a sr.a D. Beatriz Mendes Leite Machado Lameiras, que recebeu o nome de Carlos Al­berto.Foram padrinhos seu irmão sr. José Constantino Mendes da Costa Lameiras, estudante, e a sr.a D. Adelaide de Jesus.— Na igreja de N. S .a da Oliveira baptizou-se, no domingo, uma filhi- nha do nosso bom amigo sr. José Ferreira de Oliveira e da sr.a D. Maria Elvira de Castro Gon­çalves Oliveira, que recebeu o nome de Ana Maria. Foram padrinhos o sr. José Gonçalves Ranha, co­merciante da Póvoa de Lanhoso e a menina Maria José de Castro Oliveira, irmã da baptizada.— No mesmo dia, e no mesmo templo, baptizou-se um filhinho do sr. eng.° Júlio César Gonçalves Montenegro e da sr.a D. Cissié Purmell dos Santos Ramoa Mon­tenegro, que recebeu o nome de António Júlio. Foram padrinhos o sr. dr. Mário Manuel de Sousa Fêgo, advogado e sua esposa a sr.a D. Laura Teixeira Montenegro Lo­pes de Araújo de Sousa Fêgo.
U oentesContinua doente o nosso bom amigo sr. Joaquim de Azevedo.— Tem passado doente o nosso prezado amigo sr. dr. Leopoldo Martins de Freitas.— Também tem estado ligeira­mente incomodado o nosso preza­do amigo sr. dr. Fernando Lopes de Matos Chaves.— Foi submetido há dias a uma operação à garganta o menino Amadeu José Fernandes, filho do nosso amigo sr. Jaime José Fer­nandes.— Estiveram doentes, tendo sido submetidos, na Misericórdia, a in­tervenções cirúrgicas, a sr.a D. Ma­ria Alexandrina Abreu Ribeiro Jor­dão, esposa do nosso amigo sr. José Júlio Saraiva Jordão, e o nos­so bom amigo sr. António Augusto Ribeiro da Silva.— No Hospital da Misericórdia foi operada a sr.a D. Maria Soares Fernandes Abreu, filha do sr. Joa­quim Honoré de Abreu, de Vizela.— Esteve internada no Hospital da Misericórdia, tendo já regres­sado a casa de seus pais, a sr.a D. Virgínia Correia, filha do sr. Augusto da Silva Marques, do Pe- Videm.— Tem passado doente o sr. dr. Américo A. Guerreiro, ilustre Rei­tor do Liceu.Desejamos o breve e completo res­tabelecimento de todos os doentes.

OURIVESARIA LOPES
UMA NOVA CASA QUE 0 EX.“ ° PÚBLICO DEVE VISITAR

L I N D A  S  J Ô I A S  
A R T Í S T I C A S  P R A T A S  
O B J  E C T O S  D E  O U R O  
G A R A N T I D A S  M A R C A S  

D E  R E L Ó G I O S

Para casamentos, aniversários e baptizados, 
tudo encontrará a módicos preços nesta casa❖R U A  D A  R A ÍN H A  D . M A R I A  II, 96(Junto ao Castelo dos Almadas)G U I M A R Ã E S
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NAO S O F R A  L J C B k J I  ▲m a i s  d e  n c i t n i A
NÃO U SE MAIS A SUA FUNDAQ U E  L H E  P R O V O C A  O  A U M E N T O  D A S  H É R N I A S  D E I X A N D O - A S  E S C A P A R  S E M P R E  Q U E  T O S S E ,  E S P I R R A  O U  S E  M O V I M E N T A

FAÇÁ ▲ SUA VIDA NORMALU S A N D O  A  F U N D ABARRÈRE DE PARIS
S EM  M O L A S  E S E M  P E L O T A SG A R A N T I A  D A  C O N T E N S Ã O  P E R F E I T A  D A S  S U A S  H É R N I A S  C O M  A  M A I O R  C O M O D I D A D E  E  S E G U R A N Ç AA P R O V E I T E  A  P A S S A G E M  D O  E S P E C I A L I S T A  B A R R È R E  E M

GUIM ARÃES —  F a r m a c i a  N o b e l
N O  D I A  21 DE A B R I LP A R A  E N S A I A R  G R A T U 1 T A M E N T E  O S  M A I S  M O D E R N O S  M O D E L O SP E Ç A  C A T Á L O G O S  G R Á T I S  N .°  31 194

I I Q R f l A  I NS T I T U T O BARRERE  DE P O R T U G A L  L I O D U H  —  r u a  N O V A  D A  T R I N D A D E  N.° 6-1 .°
Falec. e Sufrágios

Missa de sufrágioNo passado dia 6 de Abril, na Igreja de S. Sebastião (Domínicas), pela Conferência de S. Vicente de Paulo (Senhoras), foi mandada ce­lebrar uma Missa por alma do sr. Joaquim Cardoso Guimarães, be­nemérito da Conferência. Assisti­ram as Senhoras da Conferência e todas as pobres protegidas.
V i d a  C a t ó l i c a

Semana SantaFizeram-se com bastante soleni­dade na igreja de N. S. da Oliveira, cumprindo um legado, e no santuá­rio de N. S. do Perpétuo Socorro, as tocantes cerimónias da Semana Santa, tendo assistido aos actos elevado número de fiéis, que se­guiram com o maior respeito a comemoração da Paixão e Morte do Redentor.Na igreja de N. S . da Oliveira as solenidades foram presididas pelo Rev.mo Senhor Vigário Geral da Arquidiocese, Monsenhor Manuel Peixoto da Costa e Silva, e nelas tomaram parte bastantes sacer­dotes e corporações religiosas. O Sermão do Mandato, prègado após a cerimónia do Lava-Pés, na 5.a-feira, foi proferido pelo rev. P.® José Joaquim Leite de Araújo, pároco de Fafe e prègou, na 6.a- -feira Santa, o Sermão do Enterro o rev. P.® Joaquim Bragança, pá­roco de Garfe, Póvoa de Lanhoso. As solenidades foram abrilhanta­das por um bem organizado grupo coral de alunos das Oficinas de S. José. *Na 5.a-feira foi deveras impo­nente a romagem aos templos, em que tomou parte uma considerável multidão de crentes, vestindo de luto na sua grande parte. As igre­jas encheram-se de fiéis durante as primeiras horas da noite.
Procissão do Ecce-HomoRealizou-se, com a colaboração de muitos irmãos da Misericórdia, na 5.a-feira à noite, a Procissão do Ecce-Homo que, acompanhada por inúmeros tiéis, percorreu todos os templos em visita, presidindo, sob o palio, o rev. P.® Luís Gonzaga da Fonseca. Atrás seguiam o Prove­dor, sr. Mário de òousa Meneses e as Autoridades locais.

G R A N D I O S O S  F ESTE J OS  
em honra de N. S.a da Luz

(Festa dos moços) S. Miguei de Creixomil
nos dias 24 e 25 de AbrilSábado, dia 24, grandiosa procis­são de velas, que sairá às 22 horas, com a Imagem de Nossa Òenhora, que percorrerá parte da freguesia e ao recolher haverá fogo de arti­fício.Domingo, dia 25, às 6 e às 8 ho­ras da manhã, Missa rezada; às 10 horas, sairá a grandiosa procissão de S. Lázaro, com a Imagem de Nossa Senhora e ao recolher ha­verá missa cantada e sermão por um distinto orador.De tarde, grande bazar de pren­das. Abrilhantará a festividade a Banda dos Bombeiros Voluntários de Guimarães.

Procissão •  Comunhão  
•o s enferm osRealiza-se amanhã, na forma dos anos anteriores, na paroquial de Nossa Senhora da Oliveira, a pro­cissão e comunhão pascal aos en­fermos da freguesia.

N. S.a do SocorroA Irmandade de N. S .a do Socor­ro, erecta na Igreja de S. Francisco,

T e a t r o  J o r d ã o
- - - BOIE, msfifl's 21,30  B O B A S- - - -APRESENTA
DRAGÕES DO DESERTO

com A la n  Ladd e A rlen e  D ahl Um filme onde as lutas têm impres­sionante realismo.(Espeotáeulo para maioros de 13 anos)SBtlllDi-rMl, I9--ÍS IS C !’S 21,31 IMS TRÊS HISTÓRIAS DE A M O R
com Jo a n  F o n ta in e  e L o u is  Jo u rd a n  Baseado em três graciosos contos do grande poeta grego B oca ccio . (Espectioulo para maiorea de 18 anot)iiiCi-riiiu, ii-ii 2ui nu:Processo contra a C id ad e

com Am edeo N a zza ri
e Siloa n a  P am panlni (Especticulo para maiores de 18 anos)imiii-riim, n-rs sui nus

Encontroem  Pom peia
com Yoone Sanson e  Steoe B a rcla y  (E8pectáculo para maiores do 18 anos)

SflfiflOQ, 2 1 - T 5  2 1,3 0  8 B IH  
20t Em  Sessão Popular
O  P I O  D O  M A S S A C R E(Espeotáeulo para maiores de 13 anos)
B E N E F I C Ê N C I A  
D O  " N O T Í C I A S "Transporte . . 260$00Importância recebida do sr. Joaquim de Almeida Guimarães e entregue a Casas de Caridade, como noticiámos . , 2.500$00Recebemos para os nos­sos pobres, do nosso amigo sr. Luís Alijó de Lima, do Rio de Janei­ro, por intermédio do nosso amigo sr. Cami­lo L. Reis Matos . . 50Q$00A transportar. . . 5.260$00Contemplámos, nesta quadra fes­tiva, diversas famílias muito neces­sitadas.
C A S A  E S T R E L A

SAPATARIAR u a  de S .  D â m a s o , 121-123(junto à Marisqueira)____ 185
Consertos e iimpesas de calçado 

Calçado novo e por medida
Mande c o n s e r t a r  calçado 

nesta Casa.manda celebrar no próximo dia 26, pelas 7 horas, a missa estatutária em honra da sua Padroeira.
Diversas Notícias

Serviço do Farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Dias Ma­chado, à R. da Rainha, Telef. 40424.
Licença da RádiosEncontra-se em pagamento nas estações dos C . T. T., até ao dia 20 do corrente, os recibos referentes à anuidade e primeiro semestre de 1954.

Prom oçãoFoi promovido a terceiro oficial e colocado na Direcção Geral das Contribuições e Impostos, em Lis­boa, o nosso estimado amigo e sr. Amilcar Augusto Pires e Borges, aspirante em serviço na Secção de Finanças deste concelho.



4 MOTIC1AS DE GUIMARAES
DESPORTO
Campeonato

d e  J Ú N I O R E SA penúltima jornada do torneio regional de juniores, disputada no último domingo, teve os resultados seguintes:Vitória, 3 — Vianense, 0; Acadé­mico, 0 — Vizela, 7; Sp. de Fafe, 3 — F. C . Fafe, 0Uma Vez mais se confirmou o conceito de que em futebol todas as previsões são falíveis. Tínhamos dito no nosso último comentário que as tarefas do Vitória e do Vi­zela seriam fáceis para o primeiro e bastante difíceis para os repre­sentantes da Rainha das Termas, mas o decorrer dos jogos negou todas as nossas considerações. O Vianense sòmente nos últimos mi­nutos da partida se deixou derrotar pelo Vitória, embora para isso con­tribuísse o factor sorte que se tor­nou totalmente desfavorável para os locais, mas saliente-se deste facto o espírito de luta do Vianen­se, de têmpera desportiva, que embora sem possibilidades para conquistar lugar destacado lutou heròicamente para conseguir um resultado que honrasse a sua agre­miação. Por outro lado, o Vizela, a quem se anteviam dificuldades na sua deslocação, foi a Braga e encontrou o Académico disposto a abrir as pernas, sem desportivis- mo, fora de toda a ética para lhe facilitar o triunfo.Foi esta a lição da jornada. Quem de direito já diligenciou que se providenciasse contra casos desta natureza. Clubes a quem a honra desportiva é coisa de somenos me­recem castigo exemplar, pois entrar num campo de jogos incapaz de lutar e ainda jogar sem empenho para que o adversário consiga o resultado que permitirá uma clas­sificação desejada, não honra, de módo algum, nem o vencido nem aquele que conquistou o triunfo. Acreditamos que a Asssociação de Futebol de Braga vai tomar a resolução necessária a eliminar aqueles que contribuem para des­truir o alto Ideal Desportivo.A classificação é no momento actual a seguinte:F. C . Vizela, 20 pontos (29-9); Vi­tória, 19 p. (37-5); Sp. Braga, 15 p. (18-6); Académico, 10 p. (17-24); Vianense, 9 p. (13-17); Sp. Fafe,4 p. (6-26); F. C . Fafe, 1 p. (4-39).
C A M P A N H A  

dos 5.000 Sócios
Sócios admitidos até 14 de Abril:Sócios efectivos: 273.Sócios auxiliares:

Guimarães — A. J .  Ferreira da Cunha, Almério Oliveira Martins, Aristeu Peréira, Gomes Alves, Fi­lho & C .a, Confeitaria Docélia, Confeitaria Clarinha, Café Mou- rão, Casa Jaime, Campos, Mendes & Leite, Farmácia Hórus, Mercea­ria Martins, Eduardo Pereira dos Santos, João Garcia & C .a, L.a, Hotel do Toural, João Gualdino Pereira, Sucrs., L.a, Fábrica de Te­cidos de Vila Pouca, Ferraro, L.a, Faria & Fernandes, L.a, Manuel Martins Fernandes & C .a e Pen­são Comercial.
L is b o a  — Afonso Teixeira de Carvalho e Henrique Ribeiro Gar­cia.
Porto — Sociedade Industrial de Raione, L.a, João Manuel Lopes & C .a, L.“, Fábrica de Encerados da Restauração, Aurélio & Guima­rães, L.B, Carlos Cardoso e Santos Costa & Irmão.
Vizela — Joaquim de Sousa Oli­veira & Filhos, Empresa Industrial de Vizela, L.a, Sociedade Têxtil de Baiona, L.a, Corais & Aguiar, L.a e Laurentino Martins Oliveira Fa­ria.
Ronfe — Barbosa & Melo, L.a, Guimarães, Abreu & C .a e Narciso de Sousa Lobo.
Santo Tirso — Abel Alves de Figueiredo, L.a.
Ovar— F. Ramada.5. Paio de Oleiros — Manuel Franciaoo do Couto & Filhos.
A madora — Fábrica Nacional de Tapeçarias.
Castelo da Maia  — Genoval Al­ves Azevedo.Total: 41.
Aumentaram as suas cotas, os sócios auxiliares, de Guimarães — Dias & Carvalho, L.a, Café Milená­rio, Abreu Lopes & C., Guiihermino A. Barreira, Sucrs. e Café do Tou­ral. Total: 5.

Oquei em PatinsEsta modalidade está no mo­mento em grande desenvolvimento, dada a dedicação daqueles que di­rigem a secção do Vitória. As equipas deste clube estáo a ser treinadas por Luís Polónia, do In­fante de Sagres, do Porto, e da sua actividaae muito há a esperar pois

é um técnico competente e dedi­cado. Do mesmo modo se está a cuidar da formação de equipas juvenis, de forma a conseguir-se um número de atletas suficiente a facilitar permanente renovação de valores. Ainda a equipa de honra foi reforçada com elementos que pertenciam ao Sporting bracaren- se, de modo a valorizá-la e assim conseguir para o clube um lugar destacado dentro do Oquei em Patins.
Apresentação.O  problema das secçõ es.Apetece-nos muitas vezes desa­bafar. Se o não fazemos parece que estalamos. Assim nada melhor se nos aparenta do que a troca de palavras, entre mim e tu, de modo a dizermos um do outro, cu um para o outro, aquilo que pensamos. Um do outro, ou mesmo das coisas que ocorrem.. .Por isso se justifica esta secção. Tu e eu, ou eu e tu, falaremos so­bre o que está mal, ou pelo menos se nos apresenta que não está bem. Fica-se consolado... Andava-se com tudo isto cá dentro, sem de­sabafar e parece até que foi por não termos dito nada, que a coisa não vai correndo bem, que tudo aconteceu diferente dos nossos desejos.Ora toma!. . .  Era isto que era preciso. Aqui, nesta secção, daqui para o futuro tu e eu, tu por meu intermédio e eu pelo «Notícias», vamos apontar o que não corre certo, mas não esquecendo nunca aquilo que merece um aceno de simpatia.Depois tu, leitor amigo, não me venhas no futuro dizer que também não és culpado de qualquer erro cometido, pois tivestes daqui opor­tunidade de falar e pontificando apontar o melhor caminho.. .Pronto, está aberta a secção, tem a palavra o leitor, desportista de Guimarães! *

* *. .  .E  começamos já. Há dias um leitor certo de «Pelo Desporto» veio até nós, dizendo, para desa­bafar.. . Foi dele mesmo, na essên­cia, a ideia primária desta nova tribuna. O leitor, que fica no ano­nimato como acontecerá a todos para evitar «pedantismos», queixa­va-se de ingratidão. O  Oquei em Patins precisava de vida própria, subsídios e governar-se por si. Só assim esta secção do Vitória pode­ria singrar e criar evidência. Aqui está uma opinião com relatioa razão. Sim, relativa pelas circuns­tâncias. . .  De facto a secção criou- -se por si no amparo de alguns, bem poucos. Nomes conhecidos a quem ninguém nega o mérito. O recinto para a sua prática é mes­mo uma Obra com letra grande. Mas — o eterno mas. . .  — a secção é do Vitória. No Vitória se inte­grou e existe à sombra do nome glorioso da agremiação. Promete- -Ihe glórias futuras e recebe para já a honra da camisola que enver­gam os seus jogadores. Tudo é as­sim relativo e proporcional. Lògi- camente, sem subtefúrgios, sòmen­te se pode guiar pelos Estatutos do Clube, e estes são taxativos — a Direcçào é uma só. Nomeará delegados seus que dirigirão as várias modalidades praticadas ou a praticar, dentro dum regulamento feito a tempo e de acordo com os interesses do Clube.Aqui chegamos à outra parte da questão. O  Oquei em Patins' no Vitória já tem anos de existência e vive como vive — sem uma lei pró­pria, como prevêm os Estatutos. Bem sabemos que não se pode fa­zer tudo duma vez só e a herança do passado foi um fardo pesado. Mas é necessário que se faça, para não se criar atritos e provocar desilusões... Os Estatutos do Vi­tória têm um capítulo especial­mente dedicado às Secções Des­
portivas. Nele está a norma geral que orientará todas as intenções e no Art.° 75, n.° 10, referente aos Deveres da Direcçào, lá se lê que esta deve: «Elaborar os regulamen­tos das secções, de colaboração com os respectivos dirigentes».Isto vai-se tornando urgente e não deve ficar para depois.. .PORTA-VOZ.

Carro de Praça, com toda a co­modidade, dispondo de documen­tação para toda a Europa, pode proporcionar um óptimo e econó­mico passeio.C O N S U L T E MÂrmindo Soares de Oliveira Telefone 4554.

ICompanhia de Fiação 
eTecidos de Guimarãess . A. R. L.

SEDE — Avenida de D. João IV — GUIMARÃES

Sào avisados os Srs. Accionistas de que, a partir do dia 29 do corrente mês, está em pagamento o dividendo relativo ao exercício de 1953 no Banco Borges & Irmão, Porto, e nas Agências de Lisboa e Braga, nos dias e horas dos anos anteriores; assim como no escritório da Compa­nhia em todos os dias úteis, excepto aos sábados, desde as 11 horas às 12 e das 14 às 16.A importância do dividendo por acção é a seguinte:
ACÇÕES NOM INATIVAS:Dividendo ilíquido.............................Impostos a deduzir . . . . 60S0014$32
ACÇÕES AO PORTADOR:

45$68Dividendo ilíquido.............................Impostos a deduzir . . . . 60$0019$55Dividendo líquido.............................. 40$45Guimarães, 9 de Abril de 1954.
O S  D IR ECT O R ES,

Gaspar Ferreira Paúl 
Leopoldo Martins de Freitas 
Eleutério Martins Fernandes.

«CARI»
C a s i m i r o  R i b e i r o  

Obras Públicas e Edificações GeraisTELEFON E 4609 P  E  V I D  É  M End. Teleg. CARI

E n ia m o a in -s e  lo  lesem liara io  lo  a e r ia lo r la s , 
por E x p o rta d o  o Im p o rta d o .

Sua E e io lla  ou eutropa oo B u m li í i ls .
n  n  mu i  u m u n l l l i M /

J 9 Casa fundada em 1828ESCRITÓ RIO S: R u a N ova de A lfâ n d eg a  n .°  67 — P O R T O  com A rm a zém  de R etem  e D e p ó sito s(Área coberta: 3.000 metros quadrados.)EM M ATOSINHOS: 12
R. de B rito  C apeio n .°  912 e R . de R o b erto  Ive n s n .°  903Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57Hotídis de Guimarães n.° 1162 -  18 - 4 - 1954
CO M A R CA  DE GUIM ARÃES Secretaria Judicial
A N Ú N C I O

2.* publicaçãoPor este se anuncia que no dia 24 do corrente mês de Abril, pelas 11 horas, na Rua D. João l.°, n.° 181, desta- ri-1 dade, se há-de proceder à arrematação, em hasta pública, dos móveis e imóvel adiante mencionados, em primeira pra­ça, pelo maior lanço oferecido acima do valor que Vai indi­cado, penhorados na execução sumária que a Moagem do Minho, com sede na Rua Cân­dido dos Reis, da cidade do Porto, move contra a firma iEduardo Guimarães & Filhos, Limitada», com sede na rua D. João l.°, n.° 178, desta ci­dade,—arrematação ordenada na carta precatória vinda do 2.° Juízo Cível do Porto, ex­traída daquela execução.BENS A PRACIAR— Uma masseira, uma ten- dedeira, uma máquina divi­sória, um cabide, uma amas- Isadeira mecânica, um motor

eléctrico, um cilindro de ma­deira, uma balança decimal, uma balança de pratos, um jogo de pesos, um balcão, um aparador com pedra már­more, oito pás e um relógio de parede e uma carroça de duas rodas.— O alvará número 5.733, concedido a Eduardo Guima­rães & Filhos, Ld.a, destinado ao fabrico e venda de pão de trigo, sito na rua D. João l.°, desta cidade, registado a fls. 153, do Livro 21 e passado em 26 de Agosto de 1937, no Valor de 3.Ò00$00.— O direito de arrendamento ao prédio aonde se encontra instalada a padaria, que é o rez-do-chào do prédio n.° 181, 183 e 185, da mesma rua D. João l.°, arrendamento esse feito no ano de 1924, continuando pelos anos se­guintes e em que são senho­rios Eduardo da Silva Gui­marães e Jacinto da Silva Guimarães, este morador na Rua Dr. Avelino Germano, n.° 90, no Valor de 2.000$00.— Um prédio composto de morada de casas de rez-do- -chão e dois andares, sito na referida rua D. João l.°, com os n.08 173, 173-A e 173-B, descrito na respectiva Conser­vatória no livro B-5, a folhas 237 v.°, sob o n.° 572 e ins­crito na respectiva matriz sob

o art.° 263, com o valor ma­tricial de 20.232$00.— Dos móveis penhorados é depositário José Ribeiro, casado, proprietário, da men­cionada rua, n.° 212.Guimarães, 7 de Abril de 1954.O Chefe da 2.a secção, 
Maurício da Ponte Machado.Verifiquei.O Juiz de Direito, 183 do l.° Juízo,

Adriano Filipe A fonso.

Hoílllas le GUMES n.° 1 3 62 -  1B-4-1954
CO M A R CA  DE GUIM ARÃES Secretaria Judicial

A V I S O
2.* publicaçãoDe harmonia com o orde­nado nos autos de acção especial para reforma de tí­tulos requeridos por Maria dos Santos, solteira, domésti­ca, residente na rua Dr. Bar­bosa de Castro, n.° 99-1.° da cidade do Porto, contra a Companhia de Seguros G a­rantia, sociedade anónima de responsabilidade limitada, com sede na rua Ferreira Borges n.° 37 daquela cidade e nos termos e para os efei­tos do disposto no arl.° 1071 do código do Processo civil, se anuncia, por meio deste aviso, para que alguém que esteja de posse de duasacções daquela Companhia de Segu­ros, acções estas do Valor nominal de 100$00 cada uma, nominativas, a que coube os n.08 21 e 22 que se achavam averbadas em nome do Dr. Adelino Adélio Leão Costa — as Venham apresentar em juízo, para os efeitos da lei.Guimarães, 7 de Abril de 1954. O Juiz de Direito, i8i 

Adriano Filipe A fonso.O Chefe da l.a secção, l.° Juízo,
Alberto Fernandes Carreira.

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

M S C H IIE ID E R  S G.1, L "
R. Cândido dos Reis, 74-2.°TELEÍM comp721 404 PORTO

L A R G O  28 D E  M A I O ,  78-1.® Telefone 4510G U I M A R A E S  ^
SEALPOROUMA P IN T U R A ...QUE DURATINTA DE REVESTIMENTO I M P E R M E Á V E L  P A R A  A PINTURA E X T E R I O R  DE EDIFÍCIOS

5 0  C O R E S  19»Agente: Domingos Cosmi Eiptlsti lllelraDepositários: JoSO Blflll & G.i, M G U I M A R Ã E SMÁRIO COSTA & C .A, L.DA P O R T O  L IS B O A

A l l in a .Ç P  na freguesia de m u i j a  OO Brito moagem mon­tada e motorizada com garagem ou sem garagem;— Também se alugam dois bar­racões para qualquer oficina de indústria. Tudo com luz e água.Tratar com Joaquim Ferreira de Campos — Brito — Guimarães — Telefone, 4572. íoo
Q l l i n f a  V E N D E - S E ,  em UI  m a  s . Martinho de Lei­tões, denominada do Cabo. Rende 7 V2 de cereais. Tratar com Mar­tinho da Silva — Guimarães. 123

Quarto *ta.jg£j£s;^do centro da cidade, servido de banho. 128

Quinta de Megide
Em M oreira de CónegosVende-se, bom rendimento, no lugar de Megide, freguesia de Mo­reira de Cónegos, servida por es­trada, com duas casas de boa cons­trução. Negócio a combinar, rece­bendo propostas em carta fechada Francisco Pereira da Silva Quintas — Guimarães — Tel. 4306. 179

Passa-se estabelecimento na Rua de S. Dâmaso, 141-143, de Vinhos e Casa de Pasto, com muita clientela, por motivo de retirada para o Brasil. 193

Alugam-se L r K eD. Henrique n.08 5 e 7, outra na rua Francisco Agra n.08 65 e 67.Falar no n 0 89 do Largo Martins Sarmento, Telef. 4352. 195

Engomador pÒI:drães — AVES — N EGRELOS. 204T p n  Compra-se licença
*  de 2 teares, condi­cionados, para algodão.Falar a J .  R. Almeida, Largo da Estação, 58. 203

BRIQUETES PEJÁO
I N D Ú S T R I A — A Q U E C I M E N T O  

— C O Z I N H A  —

A Competidora de Representações, LíaR. da Rainha n.° 115—Tel. 4523 G U I M A R Ã E S  i7i
S A L V É ,  16-4-1954Ocorrendo hoje mais um aniversário natalício do orna- mentista e iluminador sr. BER­
NARDO BARREIRA, os seus empregados vêm por este meio saudá-lo, desejando que esta data se repita por longos anos.Aproveitam também 0 ensejo para desejar-lhe as maiores felicidades na sua viagem a Luanda, para onde em breve partirá em serviço profissional.Guimarães, 16 de Abril de 1954.

199 Os Empregados.

TUBOS GALVANIZADOSÚnicos importadores 170 no Concelho:
A Competidora do Representações, L!a

D esco n to s a  R evendedores R. da Rainha n.° 115—Tel. 4523
G U I M A R Ã E S

A V I S OAvisam-se as pessoas inte­ressadas na compra de 12 teares, com respectivo alvará, máquinas acessórias, diversos artigos respeitantes à indús­tria de tecidos e vários pré­dios rústicos e urbanos—para a venda dos quais estava en­carregada a Comissão de Cre­dores constituída pelos Ex.rao* Senhores António Melo, Nar­ciso de Sousa Lobo, José Fer­nandes Salazar e Jaime Mes­quita — que em virtude de terem sido apresentadas pro­postas em igualdade de preço resolveu a referida comissão abrir licitação entre todos os interessados — quer tenham ou não apresentado propostas — no dia 23 do corrente mês de Abril pelas 14 horas, em Ronfe, no estabelecimento! n- dustrial de Oliveira Dinis, Ir- màos, L*da, ui


